CÚRIA GERAL DOS FRADES MENORES CAPUCHINHOS
Via Piemonte, 70 - 00187 ROMA - Tel. (06) 462-0121 - Fax (06) 482-8267
"Ó profundidade da riqueza, da sabedoria e da ciência de Deus! Como são inescrutáveis os seus juízos e impenetráveis os seus caminhos! De fato, quem conheceu o pensamento do Senhor?” (Rom 11,33-34).
Caríssimos irmãos e amigos,

O Senhor vos dê a Paz!
No seu inescrutável desígnio de amor, no dia 31 de maio de 2003, o Senhor nos pediu de volta o dom do nosso Irmão
ANTONIO ASCENZI

Vigário Geral da Ordem.

Com generosidade e amor ele serviu a Província de Roma, à qual pertencia, e a toda a Ordem dos Frades Menores Capuchinhos.

A Cúria Geral dos Frades Menores Capuchinhos e a Província de Roma foram honradas pela vossa cordial, fraterna e atenciosa proximidade por ocasião do trágico e prematuro desaparecimento de nosso confrade. Pela unânime e partilhada oração de todos os que o conheceram e amaram, Frei Antonio receba do Senhor a recompensa reservada aos servos bons e fiéis.

Em nosso nome e em nome de todos os Frades Capuchinhos, especialmente dos irmãos da Província de Roma, expressamos o nosso reconhecimento pela participação solícita e atenta ao luto da nossa Fraternidade. 

São Francisco acompanhe os vossos passos e vos abençoe.

Com renovado sentimento de fraternidade. 

 Frei John Corriveau, 



     Frei Giovanni Ferri,
         Ministro Geral - OFMCap. 

                            Ministro Provincial - OFMCap.

 No trigésimo dia de sua morte, segunda-feira 30 de junho às 19h00, na Paróquia São Félix de Cantalício em Roma, será celebrada a Eucaristia em sufrágio do caro irmão.

Frei Antonio Ascenzi

Vigário Geral da
Ordem dos Frades Menores Capuchinhos
Às 14h45 do dia 31 de maio de 2003, Frei Antonio Ascenzi, Vigário Geral da Ordem, concluiu sua vida num acidente automobilístico acontecido na Rodovia Estatal 194 Catânia-Ragusa – na Sicília. O dramático acidente verificou-se na altura de Francofonte, onde o carro no qual viajava chocou-se contra uma carreta que tinha obstruído o caminho. O motorista do caminhão, de fato, tinha perdido o controle por causa do asfalto tornado liso por uma chuvinha. Frei Antonio viajava num carro Renault Kangoo dirigido pelo confrade Frei Luigi Siviero, e tinha partido do convento dos capuchinhos de Módica (Ragusa) logo depois do almoço do sábado 31 de maio. Dirigia-se primeiro a Cosença a fim de encontrar a fraternidade local, para depois chegar a Bari. O vigário geral ficou preso entre as ferragens e foi necessária a intervenção dos Bombeiros com maçarico para retirá-lo; foi então transportado ao necrotério do hospital de Lentini para os passos legais. Frei Luigi foi transportado num helicóptero-ambulância ao Hospital ‘Cannizzaro’ de Catânia e, mesmo se  em compreensível estado de confusão, foi colocado em uma sala de reanimação, mas, pouco depois, declarado fora de perigo.

Na qualidade de Vigário Geral (2000), Frei Antonio tinha voltado à Sicília para concluir o seu serviço feito com generosidade, competência e sacrifício (a sua saúde não era das melhores nesses últimos anos), nas províncias da ilha. A irmã morte surpreendeu-o no caminho que o teria levado a outras fraternidades que esperavam sua visita. Graças à fraterna e delicada solicitude das comunidades de Siracusa, próximas ao local da ocorrência, foi possível uma intervenção pronta e adequada e toda a atenção e remédio possíveis num acontecimento tão devastador.

Frei Antonio Ascenzi tinha nascido em Roma no dia 24 de janeiro de 1946, na populosa periferia de Centocelle, onde os frades capuchinhos têm o convento, a enfermaria provincial e a paróquia dedicada a São Félix de Cantalício. O Ministro Provincial de Roma, Frei Giovanni Ferri, durante o rito fúnebre celebrado exatamente naquela paróquia no dia 4 de junho, recordou: 

Éramos assíduos coroinhas desta paróquia que, assistidos pelos confrades destinados aos cuidados pastorais e por eles carinhosamente amados, acolhemos o convite do Senhor a seguí-lo na vida consagrada e no ministério sacerdotal. Para tal proposta de vida, grande e determinante foi a contribuição das famílias que, no temor de Deus, não se opuseram, antes, contribuíram com a sua fé e simplicidade ao cumprimento do projeto de Deus a nosso respeito.

Gostaríamos que essa mesma fé fosse hoje luz que tire o véu da obscuridade que a sua morte tão imprevisível e trágica colocou diante dos nossos olhos e faça transparecer sereno o rosto de Deus, Pai de misericórdia, acolhendo na sua morada eterna o nosso querido Antonio.

***

Desde quando vestiu o hábito dos capuchinhos no convento de noviciado de Fiuggi (Fr) em 1962 até completar os estudos institucionais para receber a Ordenação (1971), no seu coração e na sua mente, creio, permaneceu luminoso o ideal do ‘verdadeiro Frade Menor’, porque em todo o período de sua posterior não longa vida, teve sempre o máximo cuidado pela formação inicial e permanente sua e dos confrades, antes na sua região e depois em toda Itália e em toda a Ordem.

Conseguiu a Licença em Teologia Moral junto à Academia de Santo Afonso em Roma e empenhou-se, sucessivamente, na elaboração da tese para conseguir a Láurea no Antonianum sobre o “Magistério Franciscano de Paulo VI” (1984).
O Curriculum studiorum e formativo dos capuchinhos romanos primeiro e daquele do centro da Itália depois, são frutos também da sua inteligência e da sua sensibilidade. Nesse clima de contínuo crescimento na cultura e no espírito franciscano, teve assíduo cuidado pelas bibliotecas e pelas publicações, pelos encontros e pelas conferências em vários níveis. À sua discreta insistência se deve também o fato de Frei Mariano de Alatri ter podido terminar a História da Província de Roma, um trabalho conjunto que faltava a essa Província tão envolvida nos acontecimentos de toda a Ordem Capuchinha, e a Programação Fraterna Provincial.

O ensino da Teologia Moral o colocou em íntimo contato com os jovens em formação, tanto dos capuchinhos como das dioceses do Alto Lácio. No seu serviço de Ministro Provincial nos triênios de 1994 e de 1997, a sua primeira preocupação foi destinar uma fraternidade para a formação permanente, uma para a formação para a vida de oração e uma para a animação vocacional.

Como participante das estruturas organizativas dos capuchinhos italianos favoreceu, com empenho e de forma concreta, o nascimento e o desenvolvimento da colaboração entre as províncias italianas, a ponto de chegar a uma Convenção para a colaboração entre as províncias capuchinhas do centro da Itália (1995). Por essas suas atitudes, foi nomeado Vice-Secretário da Formação Inicial e Permanente da então CISPCap e membro da Comissão de redação da Ratio Vivendi Fratruum, da qual, em 1991, coordenou a redação com o título Projeto Formativo dos Capuchinhos Italianos. Dirigiu, por alguns anos, o boletim mensal Noticiário dos Capuchinhos. Com o olhar voltado para o futuro da Ordem na Itália, via com clara consciência a necessidade urgente de unir as forças e de partilhar experiências para uma nova redistribuição da presença dos capuchinhos a fim de que fossem ainda ‘frades de povo’, testemunhas de fraternidade evangélica e fermento de uma nova evangelização.

A fraternidade foi o outro setor prioritário ao qual Frei Antonio dirigiu a sua atenção e os seus cuidados constantes. Na carta por ocasião de Festa de São Francisco de 1994, escrevia: Este ano, em sintonia com as opções propostas pela CIMPCap ao Capítulo Geral e segundo as sugestões do Capítulo Provincial de fevereiro (no qual tinha sido eleito Ministro), o nosso tema formativo será marcado pela temática: "O dom da fraternidade". Este assunto será afrontado e analisado em vários ângulos e em diversos momentos. Propunha o mesmo assunto aos Secretariados Provinciais – precisando-o na formula “A vida fraterna em comunidade” - na programação geral para o ano social 1994-1995 dividindo o itinerário em quatro etapas: a nossa vida fraterna capuchinha na sua especificidade de consagração a Deus a exemplo de Francisco; da Igreja-mistério-comunhão à dimensão mistérico-comunial da comunidade religiosa; a oração e a contemplação, alma da fraternidade; da Igreja sacramento de unidade à dimensão apostólica da comunidade religiosa.
Uma exigência esta que, nos últimos anos, tinha-se tornado sempre mais impositiva e tinha adquirido respiro mais amplo, conteúdos mais compreensivos e expressões mais variadas, no ritmo em que foi se abrindo ao conhecimento das mais diversas situações nas quais a Ordem está radicada no mundo e em plena sintonia com os esforços do Ministro Geral, o qual, para presidir a concelebração dos funerais de seu Vigário, retornou a Roma logo após ter chegado à Ucrânia, para onde tinha ido a fim de confirmar na fraternidade aqueles nossos confrades.

***

No Relatório ao Capítulo Provincial da Província de Roma do ano 2000, escrevia: Experimentei a superabundante medida da paciência e bondade do Senhor na minha vida e em muitas passagens difíceis do meu serviço. O seu trabalho como docente de teologia moral, de superior local, de Ministro Provincial e depois de Vigário Geral da Ordem, foi caracterizado por essa profunda e oculta experiência espiritual. E essa mesma paciência e essa mesma bondade que experimentava em seu coração, eram testemunhadas na sua interação com os irmãos e na relação amigável e benévola com todos.

Destas qualidades – diríamos, caríssimos – tão humanas, evangélicas e franciscanas, encontramos um tímido aceno numa sua confidência aos irmãos: Conservo no coração tantas belíssimas recordações. Tenho impressos na memória os rostos, os ensinamentos e a fé daqueles que nos precederam na Casa do Pai. (rel. cit.). Esses irmãos o acolheram na ‘festiva assembléia dos Santos’, exatamente na iminência da Solenidade da Ascensão de Jesus ao céu.

Um outro eixo da personalidade de Frei Antonio Ascenzi o encontramos por ele mesmo assim nitidamente expresso: O valor primeiro da nossa opção religiosa é a fraternidade, que se edifica em Cristo, se caracteriza na fraternidade, se mostra no serviço, se qualifica na caridade, se propõe na alegria (rel. cit.). São essas as convicções que ele quis transmitir no Projeto Formativo dos Frades Capuchinhos Italianos e nos inumeráveis encontros e palestras na Itália e no exterior.

Nesse espírito tipicamente franciscano, humano, evangélico, exortava assim os seus ‘frades do povo’: Devemos tomar distância de quatro pecados que de forma especial nos distanciam do povo de Deus e comprometem seriamente a nossa credibilidade: a fraternidade dividida, a avidez pelo dinheiro, o comportamento farisáico, a tristeza habitual (rel. cit.). Uma exortação que é quase o seu testamento espiritual.

Um último traço – entre os numerosos outros que deixo à reflexão de quem o conheceu – da sua personalidade espiritual, é a referência habitual e afetuosa à Mãe de Deus. De fato, gostava de recolher os frades da Província de Roma nos vários santuários marianos para colocá-los todos sob a sua maternal proteção. Nas exortações e nas conferências tinha o costume de dirigir o pensamento conclusivo à Mãe de Deus, na doçura da qual – segundo a afetuosa expressão do Servo de Deus Frei Mariano de Turim – experimentamos um pouco da mansidão de ânimo da nossa mãe terrena.

Os testemunhos que chegaram por ocasião do seu funeral salientaram quase unanimemente o equilíbrio, a capacidade de escuta e de diálogo, a grande humanidade e sensibilidade e a simpatia que, quase instintivamente, suscitava em quem o encontrava.

Sempre apreciei o seu serviço desenvolvido com simplicidade franciscana e com generosidade e ousadia apostólica, escreveu o Vice-Gerente de Roma Dom Cesare Nosiglia, sentido por não poder estar presente aos funerais por estar em Czestochowa. E acrescentou: A sua perda seja como o grão de trigo que caído na terra produz muito fruto e derrame sobre toda a família franciscana dos Frades Capuchinhos abundantes graças e novas santas vocações, a exemplo de Frei Antonio, que saibam doar toda a vida por ele e pela Igreja.

Como a relva – diz o salmista – como a relva são os dias do homem; ele floresce como a flor do campo. Roça-lhe um vento, e já não existe (103,15-16).

Contudo temos a esperança que a nossa tribulação momentânea é leve, em relação ao peso extraordinário da glória eterna que ela nos prepara (2 Cor 4,17). É essa quantidade imensurável de glória, na qual a bondade infinita e surpreendente de Deus transportou – acreditamos do fundo do coração – o nosso irmão Frei Antonio, que nos conforta a viver e a esperar.


TETEMUNHOS
· Um homem que tinha dons de equilíbrio, capacidade de escuta e de diálogo, inteligência e grande sensibilidade (Frei Stefano Baldini - Florença).
· Pessoa leal, de grande simpatia, muito equilibrada, de grande humanidade, que inspirava simpatia à primeira vista. Uma pessoa simples e verdadeiramente franciscana (Frei Piergiorgio Vitelli, OFMConv.).

· Pronto, disponível, sempre disposto a escutar e a aconselhar com sabedoria (Frei Alessandro Piscaglia - Bolonha).

· Profunda mansidão e humildade… Como membro da Comissão Preparatória do nosso Conselho Plenário da Ordem por ele presidida, pessoalmente tive a sorte de gozar da sua amizade e de apreciar a sua grande capacidade de infundir serenidade e entusiasmo no serviço dos irmãos (Frei Tewelde Beyene - Eritréia).

· Um caro irmão de todos, dedicado a um serviço fraterno e zeloso pela Ordem. Tudo unido a generosidade de fé e espiritualidade (Frei Stefano Campana - Turim).

· Um homem discreto, mas afetuoso e afável (Frei Ambongo Besunga - Congo).

· Palavra clara e iluminadora (Secretário Nacional para a Evangelização).

· Amava os frades e servia a Ordem com inteligência, prudência e alegria franciscana (Frei Luciano Pastorello - Veneza).

· Edificado pelo seu cordial e fraterno acolhimento, pela sua disponibilidade e sobretudo pelo senso de responsabilidade; dava certeza (Frei Corrado, Centro de Animação Missionária - Florença).

· Bom, simples e sábio (Frei Felice Cangelosi – Secretário Particular do Ministro Geral).


Página Biográfica
Antonio Ascenzi, nascido em Roma filho de Pietro e Callini Cesarina no dia 24 de janeiro de 1946, entrou no Seminário Seráfico de Rieti no dia 4 de novembro de 1957 para passar depois ao de Velletri (Roma) para cumprir ali os estudos ginasiais. Tendo entrado no convento de noviciado dos capuchinhos em Fiuggi (FR) no dia 14 de fevereiro de 1962, ali emitiu a profissão dos votos temporários no dia 15 de agosto de 1963. Passou ao convento de Altri (FR) para os estudos do liceu filosófico e depois foi para Viterbo para os teológicos e ali professou solenemente no dia 5 de fevereiro de 1967 e foi ordenado sacerdote pelo Bispo Diocesano Dom Luigi Boccadoro no dia 27 de março de 1971.

Logo depois foi enviado ao convento de Alatri na qualidade de vice-diretor daquele estudantado e, contemporaneamente, como estudante da Academia de Teologia Moral ‘Santo Afonso’ de Roma, onde conseguiu a Licença em Teologia Moral.

Apenas licenciado foi enviado ao estudantado teológico de Viterbo na qualidade de vice-diretor e de professor de Teologia Moral.

Eleito definidor provincial em 1979, ocupou o cargo de vigário provincial nos capítulos de 1988 e 1991. Depois foi eleito Ministro Provincial em 1994 e reeleito em 1997.

Vigário e prefeito da formação no Estudantado Teológico de Viterbo, é chamado a Roma para colaborar com o Ministro Provincial (1980) em vista do IV CPO, mesmo continuando a ensinar em Viterbo e em Civitavecchia.

Em 1983 foi chamado pelo Ministro Geral para colaborar na preparação do V CPO “muito capaz nesse tipo de serviço”. Em 1984 prepara a tese de Láurea com o professor Del Zotto no Pontifício Ateneu Antonianum sobre o “Magistério Franciscano de Paulo VI”. Em 1985 a CISPCap o elegeu como primeiro delegado ao V CPO e em 1987 foi secretário da Comissão para o Colégio Internacional São Lourenço de Brindes.
Em 1989, além de continuar ensinando Teologia Moral no Estudantado Teológico de Viterbo, cuida de encontros de formação em Cosença e em 1990, a pedido do Ministro Provincial, Frei Flávio Ubodi, cuida dos ‘Subsídios’ para a meditação no tempo de Quaresma, de Advento e de Pentecostes; inicia o ensino da Teologia Moral no Instituto Superior de Ciências Religiosas de Civitavecchia (por um certo período também em Civitacastellana) e dirige o boletim mensal Noticiário Capuchinho.

Em 1991 é eleito vigário provincial e guardião do convento de Roma. Aqui se empenha numa intensa atividade para reestruturar e atualizar a Biblioteca Provincial. É nomeado Vice-Secretário da Formação Inicial e Permanente da CISPCap e membro da comissão de redação da Ratio Vivendi Fratruum.

Em 1992 coordena a redação do Projeto Formativo dos Capuchinhos Italianos. Eleito Ministro Provincial em 1994, é eleito primeiro substituto no Conselho de Presidência da CIMPCap.

Em 1995 a CIMPCap o nomeou Animador do Secretariado para a Formação. Também nesta tarefa favoreceu e levou a termo a Convenção para a colaboração entre as províncias capuchinhas do centro da Itália (4 de janeiro de 1995).
Em 1997 é eleito Presidente da CIMPCap. Na 48ª Assembléia em Armeno (NO) fez uma palestra sobre a Fraternidade Franciscana para frades em dificuldade. No final do mandato, em abril de 2000, a CIMPCap expressava-lhe “um sincero agradecimento pelo precioso serviço oferecido com grande generosidade e distinção – modo que sempre o caracterizou – aos capuchinhos italianos na qualidade de Presidente da Conferência”.

No Capítulo Geral de 2000 foi eleito Definidor e Vigário Geral da Ordem. Como tal, nestes últimos três anos gastou todas as suas energias no serviço da Ordem e em especial das circunscrições italianas, fortalecendo-lhes o espírito de colaboração e a própria colaboração, fazendo-se presente em todas as províncias e visitando um a um todos os centros de formação dos capuchinhos italianos. Como Presidente da Comissão Preparatória do VII CPO tinha ativado toda uma série de iniciativas de animação e de sensibilização dos frades sobre a “Minoridade e Itinerância”, valor fundamental da vida franciscano-capuchinha. No último mês de abril tinha sido nomeado Delegado da Ordem para a Fraternidade de San Giovanni Rotondo.
